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 Bem-aventurado
aquele que comer
no banquete do
reino de Deus.

Lucas 14:15



A Parábola do Grande
Banquete (ou Grande Ceia) é

a resposta de Jesus sobre

quem tem prioridade no

Reino de Deus. O banquete

representa a salvação, a

festa eterna e a glória de

Deus. Deus preparou a festa

(João 14:2) e quer que todos

participem.



1. A recusa dos
primeiros convidados:

O anfitrião (Deus) enviou
muitos convites. No momento
em que o banquete estava
pronto, todos os convidados
originais deram desculpas:

O Negócio (Campo): "Acabei
de comprar um campo e
preciso inspecioná-lo".

A Carreira/O Teste (Junta
de bois): "Acabei de
comprar cinco juntas de
bois e quero experimentá-
las".

O Relacionamento/Família
(Casamento): "Acabei de me
casar e não posso ir".



Essas desculpas, que parecem
plausíveis e se baseiam em
"coisas boas" da vida (bens,
trabalho, família), são, na
verdade, uma forma de dizer
"Não posso ir, tenho coisas
mais importantes para
fazer".

O Que Afasta de Deus?
Não é o mal, mas as coisas

boas que nos afastam de

Deus, pois passamos a achar

que não precisamos Dele para

ter satisfação. É escolher o

"fast food" (felicidade rápida e

passageira) em vez da "comida

caseira" (a fonte de vida e

felicidade de Deus).



2. O Convite Estendido:
Para quem se sente
indigno
O anfitrião ficou furioso com
as desculpas e deu ordens
para que o banquete fosse
cheio, estendendo o convite a
outros.

Ruas e Becos da Cidade: O
primeiro chamado foi para
os "pobres, os aleijados, os
cegos e os mancos".

Estradas do Campo e
Cercas: O segundo
chamado foi para "insistir
com todos que encontrar".



Para Todos, Não Apenas
Exclusivos: Deus quer que
todos sejam convidados,
não apenas os ricos,
famosos ou poderosos. A
festa não é para aqueles
que se acham perfeitos ou
para os exclusivos.

A Tornozeleira Invisível: 
Na igreja, as "tornozeleiras"
(símbolo de exclusão) se
manifestam como Orgulho,
Ira, falta de perdão, angústia
e autossuficiência. O convite
de Jesus é para todos, com
todas as imperfeições,
porque Ele tem a chave para
libertar.



3. A Urgência da
Missão: encher a
casa
O objetivo do anfitrião era
que Sua casa ficasse cheia.

A Expansão do Reino: A
história da igreja primitiva (em
Jerusalém, Samaria, e cidades
como Éfeso e Corinto) mostra
um crescimento contínuo,
com multidões se
convertendo e até afetando
o comércio local. A Igreja de
Fortaleza também
experimentou essa expansão
em cidades vizinhas.



O Mensageiro: O convite
está feito, e a igreja é
convocada a ser o
mensageiro.

A Escolha: Aqueles que
recusam o convite,
preferindo as coisas boas
que o mundo oferece, "não
provarão do meu
banquete". Eles escolheram
as migalhas da felicidade.



A parábola revela que os
primeiros convidados rejeitaram
o Grande Banquete por causa
de "coisas boas" (negócios, bens
e casamento). Em sua vida, qual
é a "coisa boa" que aos olhos do
mundo é prioridade (como
trabalho, prosperidade ou
segurança) que tem se tornado
um "fast food" que te impede de
aceitar plenamente a fonte de
verdadeira satisfação e o
Grande Banquete de Deus?

O que vou fazer
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Nesta semana, identifique a
desculpa que você usa para
dizer "não" ao Banquete de
Deus e a troque por um Bem
por Alguém, realizando um
serviço concreto no Reino de
Deus.
Faça um ato de compaixão,
fale de Deus para alguma
pessoa, se envolva em alguma
ação promovida pela igreja. 

Desafio da
Semana: 


